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M, ' g

_ "Valve hoje-”a- Over. sua terre

mw,'no*'ebrnboio*asceudente cias.

J e il..

76%* '230 aiiiàrdê,'este brioso e'_Va'-"
¡#151110! "LEX "ML' .l

oroso militàr' quc,v'›.__ua›'sw _equipes

mensalmente¡ tanto;- illustrou e

»quengtaudecewrmm teensr heroicos

1 l

1-1'..

nlu._›'

dra-ue .no. sem_ soldadonsouv.oi.

hai-Ant em dex'Magalhã'es, n15

'iuhospitss paragens de Aiéflhmàf

'assay-sr 'longo tempo esgotou e
. \'1)!¡'-.'- .

::como o 'melhore de Skills 68-'
.Ati.forces e saude., ;Wnseguiu tornar:

:sínbe da sympsthia (1061;:SBUS

"b

Mbñcâdadãos 'e'nomeadameute dos

"'"Ínáxiíéffàñesá' da' admiração dó

:gl-MM?,- :cixílíiãadó ,..ev de f gratidãs

d'estamssa muito ;amada Pat-.rias

mercê do arrojo. patriotismo, peu

ricia e taeticarei'elados em cousa

tantes .e _arriscados recontros, he-'

'i ',reicameute :sustentados.'coutra o

~ :iudomito sentia. .das quaeãupara_

honra sua e nossa, sempre sahiu

ttiumphaute. "

r_._.-»-lNâo-é.propositonosso (repetir

*"'íBItOS qucg'nobi-litaudo o iuclytoi

tia;

"J

e ?lembrar aqui, uma vez mais,

os' ctoe de *heroísmo e a serie de

militgwgliellç liserem um das

mais queridos' aih-'dê da nossa ser-2

.sarau-pouqaetal tarefa não cabe

!nos assaltados limites d'este li-

.MQG' desproteucios
o artigo.

. El_

sincereejustissimo galardão pres-

.tado a Anthem de Magalhães,

'1.', .

“L.

foi já levada a cabo_ por alguns

dos nossos collegas locaes c a el-

'la Igjtfz'stosameute nos associamos.

'imitar-nos-hemos. pois, a sau-

:dar o brioso militar, msso cou-

terraueo, com aquella sincerida-

de e' enthusiasmo que do nosso

coração expontaneamcute Irrompe

-sempreque temos de render prei-

to de consideração e respeito a

quantos de taes manifestações se

tornam credores expondo-se e sao

'uliâcàndoesc pelo ¡enaltecimeuto

denomeportuguez. no. mundo çi~

vilisado.
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o *tre Filho d'Ovar!

A r room o concurso das duas_ bm'st

_musicaes da_- Avills, fazer n

'Obra' "de“ folego, tribtno 1

B-:mvindo seja, pais tão illus-

Aprovíeitençlo _o ensejo do seu re-

-gresso de Lisboa ;Over _umgrnpo

e patriçios. e ”admiradores resolveu,

_thero

-dc;Magslhães_ _festiva recepç o, hole,

no acta: ..da sua. .mesada. #sampa-

_nhando-o. .em, marcha_ uma fiam-

beaux. da estaçãoás _suas_ paredes.

Ahi, ou- ..em ,Local maiszapfgpriado

Rue s Commissão procurnlpbter. ser-

lhe-ha:.ud&$›ü°9ê389jn a queima¡

@doente damos publicidndq. e em

seguidac QÍÍWFQÚÂLHF um rica_ pasta

.lo anti &mas; ma' s: rms_ .lisa.

forros e t“-dç<,_:d33;zul e brqnca.

em desenho á pennn sobre o per-

gaminho¡ obra_ prime do, nosso ha-

com atten'ção observada_ e

Na frente ns, armas de¡0v.lr; duas

dedicatoria ta, Agzthfro de__1_l(a_ga-

nítidas» «os seus patncios e admtrw

;revela arte, simplicidade eñdolgósto.

não menosprimoroso. Um leão meio

criam grande concha, onde se lêem

;os datas gloriosa; dos_ combates fe-

ridos pelo valente militar contra os

i rebeldes', servindo tudo de bise eum

tropheu (armado por seitas, macha~

dos e Haas eo lado direito, e eo es-

querdo.pela bandeira nacionais que

dá remate o snnagramma _de An-

thero de Magalhães encimado pela

corôa de louros.

Bello.. soberbo» eloquent'e pensa-

mento, servido por ínexcedivel pera

fectibilidsdede execução._ '

_ Sem embargo da sita excessiva

modestie: '

Um brsvo ao artista.

Acommissào promotora dos fes-

tejos pede-nos para fazermos sppêl-

lo !aos ñlhos de Ovar e designada-

mente aos d'este villa para, com a

sua presença, ebzilhantarem a rece-

pçào ao digno conterraneo e brioso

militar.

Ah¡ fica o convite, embora seja

convicção nossa que elle tem por

(im antes e sómente der conheci-

mento publico do facto, pois-_ña-

mol-o bem-nenhum patricio nosso

que d'elle saiba e sinta em seu co-

ração vibrar e sensível nota do pao

triotismo. deixará de se associar e

tão sympathica quão merecida ma-

nifestação." v

.,i- . ' v '

. ?are .que pune.. lisrerneute .ser

examinada por quem amor tiver pe-

  

   

   

  

   

  
   

Enriqussesobrsm 40.983“?th '

_bil conterreneo Dias Simões; digna?

por todos_ .os titutos_ de ser viste e'

palmas artisticnmentelanlçsçlas e de'

.tim soltas, no acaso, Onde sezle a

dores», completam od'eàenho que:

No verso um desenho elleg'mico

_subjugado e uma aguia( triumphame'

la arte estará, durante o dis, em ex-

posição n'ums das vitrines da Cass

Magalhães, conteudo, eccripte em

pergaminho, a seguinte menssgem:

An "heioico 'militaii' Anthero '

de Carvalho" 'Magalhães

«Não Í iícüb'àosàr o descarta

.sem que .rc tenha trabalhado »mig

tem fever de _Patrían

-. › ~. -RAMSAYN

3
' i a»maus-mp“:w. í

Não e' _mn ouro 'ue couve!!

O.

l

Quem'despreoeeupsdamente attente

forense_ com. que, (rihanna Ae que

'assis' attençso'deverslmetscérllhs hs-

de suppôr'que unds's com nova além

dos seus negocios e do seu interesse

i' mim ”E “massa.- JEMAMO que

a. sua extreordinaris actividade e s in-

tense. lucta \qne pela _vida sustente,

torne os seus habitantes pouco expan-

sivus, uno é_ menos-certo que. os seus

sentimentos. generosas e justiceires se

estao adormecidos. não estão ainda

acordos. -Algums coisa hs. de bom. de

*respeitsveL ,de santo. que- elias guar-

dam ciossmente no mais intimo do

peito pare que vlh'o não possam nr-

rsncsr. que os .faz eommover funda-

mente. que faz quebrar e coursça

d'ind ifsreuçs que os reveste: é o amor

de Patrisl Arremessomnos pera lon-

ge, interpuuham entre ellos e o seu

Portugal m;lhares de leguss de Ocea-

nol e Longe, onde. quer que o seu es-

pirito aventureiro e as necessidades

ds vide os levem, elles volveráo os

olhos para onde suppõem ficar o seu

peiz. Ssntem tambem s este hora an-

gusmsa. em que o destino d'um povo

é .uma pavorosa interrogação, .todos

os males ds.“ sus patria, e assistem

commovidos á lucta que esse pJYO

sustenta com a adversidade e amb ção,

pera que essa patria sais mais forte e

mais unida do lôdo em que querem

afunda-lu. E é por isso que quando

ums espada escreve em leltrus fulgo-

rentes de luz mais ums pagina. do

louro já volumozo de nossa historia.

gloriosa. que o mundo msruvdhado vê

uugmentar cade vez que suppõe morto

  

   

 

  

   

   

(O: elogio: r a ¡lon'a :leg:

BLANCHARD., .

na vida social d'Orsr. e note s indu??

de coucidsjüo'um' shit-eder. grato

áquellu parcells de "gloria que por

vosso intermediosobre cade um reese.

é., .A . ~ . i _ H h .. á h d _M Havaneza dos nossosamigos Arthur

_. _1 J , _. t a"? Pci”: V r_ m* er? ,e asa' e Joaquim Ferreira de Silvá. s paste Do vosso peito* que abriga um coraçao

,,,z ;thço . carvatko lhães- \, _que _ne ser offerecida n Anthem de de verdádemo portugues e que teutss

vezes expusests's ás balas em sertiço

ds Peti-ln. pendsm 'Is eondecorsçóes

que d'élis merecidsmente recebestes e

' que 'siguiiica'm o reconhecimento dos

serviços' que' de vós recebeu. Bnttlsm

?elias 'ao' mesmo' sól que com' rsios

mais intensos fez refulgir n vom es-

pada sempre gloriosa e recordou.

E terminando s vossa brilhante cer-

reira. militar podeis'agore jnmmente

gotar'i o 'descsuço que 'no dizer de

Rumsay'só de direito pertence e quem

muito 'Je' poucos como vós-trabalhou

Pela Putin! Cundeoorsçoss e louvores

"J-se são muito porque'slo justos-

¡ de pergamim ¡Lombáde'ldefséla pagar o que_ só a nra ;me 'suspenso para oque heresmuNMn

v :Kimi: ?Mil-W¡ ° ”Wo": 'Wiz M1', canto: a reta #com emu ,0.o!sw 'mr "vos-:Vimeo-thzernlem'dosfvproitoi-sin-

ceros da nossa homenagem e de nos-

sa admiração. Mes Arliucourt dis-

se: ;N'este mundo o_ heroísmo

eo geuio. união¡ _vezes repgllidos, pelo

desprezo e ou astsçolhidot_ pelo' en-

thusmsmo. ainda' que louros os co-

rôem._uào ,teem senão pslmns contes-

tadss; 'e o mortal Illustre. levado no

tribunal dos contemporaneosr precisa

de, se fazer _absolve'rn ' " ' b

_Os vossos contemporsueos e con-

terrsneo's não vos veem sbsolver or-

_que nào teem de Quê, veem sim, 'ee-

vte homenagem “simples, despretsu'oioza.

mas sentida, sincera. e justa, pedir-vos

que os shsolvses v'ós de não cumpri-

rem mais dignamente o dever ue to-

dos_ os veremos reconhecem. e vos

gloriñcsr. ' ' ' Í

 

Misericoriia d'Ovar

Não cesssm os trabalhos de com-

missño executiva. Sgio verdadeiramen-

te infatigsveis os seus vogses. 'De un-

ds se ari'eceiem, nada os fez trepidsr|

marchqu sem re, sem tergiverssções,

em_ _demands o ideal que, u'umit bel-

ls tarde de cutomuo um illueire e já

agem' benemerito ñho @este terral

veio semear no seu rinórlo'nátel;

A per dos trabalhos bastante nfs-

digosos de gabinete com e redsoçao

dos estatutos que hão-de vir a ser s

lei subjectiva. da futura corporação

moral, não tem a commiseão abando-

nado ou sequer esquecido os demais

deveres cresdos pela sus actual situa-

ção no nosso melo. Bem ao contrario

tem procurado. quanto humanamente

é possivel, colher donativos e obter

um povo que-›:rê.uo~lo bem náuireceitss com que se possa fazer face

morrerá nunca. Ovar nâo fics iudaii'e-

rente. Mas se quem empuuha esss es

psda alem de portugues é vsrenro. se,

como vós. nasceu us terra onde nós

nascemos e a que tanto queremos. po-

deremos, por tamperamento não exte-

rionssr espessutosamsnte o nosso eu-

thusiasmo. _mas desde então esse ¡tl-4

 

ás grandes diil'wuld tdes e' encargos

enormes que, necessariamente, bao-de

surgr quando se trater'ds execução

ao grandioso empreheudimento ds nos-

sa. Misericurdxa. '

Assim é que na segunda-feira pas-

sada foram para Villa Nova de Gaya,

na sexta pure o Porto e ámenhá, se

guem tem em cade coração_ ,ysreiro i não ¡houver osso furos maior. pare

um altar onde é venerado, tem em ca- Lisboa, sempre com o iouvsve'l 'intuito  



i2* ~ _ _ADISCUSSÃO
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de appellar para a generosidade e al- mecida, ou de filhos adorados, traba- Manoel Antonio Lopes

 

   

 

  

  

   

 

   

  

 

   

    

  
  

    

   

  

  

  
  

    

  

   
   

   

   

  

. 5:000 mortos esse illustre e inconfundível

truisino dos nossos conterraneos. para lhain até .ao excesso _ara os cercar p Florencia de Jseus . . 100 estadual cujo renome. 90530 “[001”

quem a forwaüa nao tenha mostra- de commodidadeste a nal. vencidos Thomaz de Aquino . . p 500-, do e consagrado em todo o mundo

do madrasta, em pról dzi santa insti- por o infortuuio ou derrubadis pela Maria Gomes dos Santos " 500ãcivilisado, havia .de sobrelevar-se,

tuiçâo de beneiicenoia d'este concelho doença, tem de voltar ao seio dos en- Felisberto Aives da Cunha 6001aiém-tumulo. ein face das oecorren.

e nomeadamente para a construcçao tes queridoiil 1 Anna da Helena _. . . 200 cias politicas que oseu desappareci-

de um hospital que, de futuro, apro- E nao é entao raro, quando elles María José Rodrigues da mento inexperado e a falta da sua

'eita nao só aos indigentes mas tani- vos abrem os braços, estremecendo Graça . 200 auctoridade, a um tempo disciplinado-

     

   

     

  
   

  
   
   

    

    

 

   

bem aos remediados e até aos ricos a" d'alegria, vêr, por entre os seus sorri- Manoel Augusto Nunes ra e conciliatlva, haviam de produzir.

nem escaceiem, pela' multiplicidade: sos amigos, borbulhar lagr'insa de prog_ Branco . . . . . 3:000 Se psréin desappareceu o involucro

e possíveis ríicnmetancme. os cari- funda tristeza; é que, tendo faltado o' Anna de Oliveira Dias . 500 mineral d'esse eminente vulto nao .e

nhos, enlevosecuidados defamilia taolvigor aos vossos braços, vae faltar o Viuva Bonifacio . . . 102000 apagou nem pedra apagar-se a sua

indispensaveis quando a doença bate pao na mesa e-o que'é peior -falta- Silverio Lopes Bastos. . 5:000 memoria querida de que se apossou a

descaroavelmente ás suas portas. rá o necessario para vos restituir a Abel Guedes de Pinho . 500 posteridadn e que bem gravada ficou

*Tambem já. para as terras de aiem- saude. Dr. Joao de O¡ veira Ba- no coraçao dos seus innumeroa ami-

mar iniciaram os dedicadose beinquis- Será entao que a Institu'ção, que ptistn. - - - - - 20:00') 8°¡ ° *10'09“10* Minima““-

tos vogaes da cominissao executiva a

sua acção de propaganda, quer por

I incumbencia'directamente feita aos ii-

lhos d'Ovar, que vao regressando ás

suas habtuaes lides commerciaes, quer

' por meio de circulares ennadas aos

.que maisvíapostolos se¡ tem revelado

vós anxdiastes quando fortes, vos di-

rá: Tristeza ao largo; todos sôinos ir-

maosv e todos nos auxiliamos e se em

tua casa nao tens o indispeusavei, en-

contral-o-bas sob as dobras amplas

do manto -da Caridade que no teu co-

raçao d'homem valido encontrou um

Carlos Biptista . . 5:000 Nao seria indispensavel confiar ao

José Rodrigues da Graça 11000 cinzel do .artista a perpetuidade do

Joao José Alves Cerqueira 20:000 seu nome,_porque ella se impuiiba pe-

Dr. Domingos LJPBS Fi- i la nob:eza das suas noções particula-

daigo. . . . . . 20;000 res e oiiiciaes.

Graça Bonifacio . . . 5:00) Todavia a acrysolada 'dedicnçao de-

Emilia Bonifacio 51000 votada ao saudoso extíncto pelo nos-

do engrandecimento da sua terra pa- auxiliar e em quem hoje“tu-nm in- Bernardino de Oliveira Go- so' 'illustre e dedicado amigo dr. Ar.

V atravez-cuja generosidade se ha gaihar- valido _encontrarás um protector. mes . . . . i . . 1:000 thur da Costa Souza Pinto Basto, re-

damente manifestado sempre que, para Vamos: auxiliae a Beneñeencia do ,João da Graça Corrêa . 1:000 l presentante" do' 'partido "reàe'iiera'dor

,lina beneficentes e. caridosos, se tem Concelho d'Ovar. José Augusto de L ma e ein côi'tos pelo districto de Aveiro,

fez com Que prepóaesse v, assembleia

magna do partido, realisada em 8 de

dezomb o do'anno preterito. a abertu-

'ra d'nms_ subscripçao publica entre os

seus correlig onarios de todo o paiz

para, com o producto, -eer erig do um

monumento a H ntze R'beiro, propos-

ãa que, por acclamaçño, foi approve-
. a_ . ,

   

     

   

   

  

       

   

   

  

  

  

irmao Miuoel Augusto 1:000

Simiao de Oliveira Corrêa _ 500

A ñlha d'e'ste (iazads) . 5 i0

Maria dos Santos . . 200

Antonio Maria Marques da

81h! . . a . e .

Antonio Soares P.nto . . 9002000

Mauoel'Soares Pinto . . ' 502000

Viuva de Antonio José

Valente de Almeid . 1:500

Joaquim Costa. . '. . 1:000

Francisco Rodrigues For-

migai . . . . . .

Antonia Marques da Silva

'Biscaia . . .' . 2:0 i0

Manoel Marques' de Pinho 22000

Bernardino Marques de ,

Pinho . . . i

appelledo ;para a grandeza da sua aline

'amasuanimidade do seu coração. p

;E' ardua. inni espinhosae bastante

› onerozn a missao d'esses dedicados im-

;.puleionadores da _benelicencia conce-

lhia. .E poi-_que .o não ignoramOs tanto'

mais applaudiinosa nobreza dos senti-

mentos que os anima n'esta noberrim

.- campanha do.bein cemmum. -

-i ;.Queua ,BOSSAAIIIIpallHR pela causa,

- i de mãos: dadas com a_ sincera e enthu

elastica _admiraçao pelos correctos pro. .

«poeiras da_ -coininissâo executiva, lhe

. ›_ .possua servir de incentivo para o pro-

- «seguimento na sua tarefa. nomeada

i w (sempre-,pela mesmissiina inñeaihilidade*

. normas de conducta adoptadas.

.i ..L

Dae uma esmola' para o seu novo

hospital! ' A

Ovar, dezembro de 1908.

A CUIMSSÃO EX'ECUTIVA.

,, :. ",“F'ui',
Josi! Lucia-no de Bastos Pina,

Delegado do Procurador Regio
_ l

Essa subscripçao, aberta nos diver-

_soe centros pelos orgãos do partido

na imprensa tem obtido mui louvavei

acolhimento.

Nao quer «A Discusslm preterir

um dever de gratidão e disciplina e

por isso, nas suas eolumnas, abriu

uma subscripçao conwdando os ami-

. vasos

Pedro Virgulino Ferraz Chaves,

Bacharel em Direito e proprietario 1 :000

Domingos Fidalgo,

Medico

Antonio d'Ol-ivei'ra Desculpa Coentro, 1:000_ _ _ . . os ou admirado es'd ' v -
_ .t. ,e t Bacharel em Direito e P'°P'¡°“"° l[rima :loggeth 500 fadista a concorrer collinlizlsíilldsnilaieli-

_. ,imemeexerceram“: '°° ::tristeza-:iate:
_ patricia duelam-mar é concebida nos' " _ a ' raia . . . . . . 800 quase serao recebdas n'est¡ redacção

_ _seguintesteifmoc › "' _ q Maria Marques da Slva até ao dia 31 do corrente ines deja-
' ' ' v subscripçao para o hospltal' Biscaia . *. . . . 1:500 neiro e em seguida, conjunctamente

_¡ Patrielos: da Misericordia Manoel da Silva Borges 500 com a relaçao dos subscriptores; en-

Aqnonyina . . . . . 500

José Maria Pereira d'Al-

"meida. . . . . . 6:000

José Lopes Guilherme . 2:000

Manoel Maria Barboza

Brandao a . . '. . &00:000

Reza Moreira' . . . . 500

Anna Bai boss de Figueired 5:000

vindas a redacção do «Diario Popu-

lar› para terem a devida publicidade,

depois do que serao entregues ao di-

gno thesoureiro da commissàe pro-

motora do monumento-o ex."°isnr.

Henrique Matheus dos Santos-dire-

ctor do banco de Portugal.

a" '(N'u'm esforço soberbo e lindo d'u-

' _ niño, d'ainor .por o'sen semilhaute, de

*_i_prote_c só aos fracos, 'procura o con-

›_ ÍOvar remir a' lamentavelindif-

Oferta“, que até aqui' tem tido por os

1 _que precisam abrigar-se 'sob o largo e

' protector manto da' Caridade.

383003318' Dl DYIR«

Area: sul-nascente- da villa

Transporte Rs. . . . 2:995:520

Antouo Pinto Lopes Pa-

  

'Todos, n'nina admiravelcommuuheo ¡3"!- - - ' . ' ' 20:000 Maria de Oliveira da Grs a 200 S b ' '

' _d'ideias, j'ulgam iudispensavel e urgen- D919““ J“é de 5°“” . Anna cabina . . . ç. 100 u “mma”

te necessidade a orgaiiisaçao da'Beue- Lamy '. ' ' ' ° 101000 Padre Antonio Santos . 1:000 Redacção de «A Discussão» 55000

ñcencm. começando. como de todas a “1°“ Ant“” de Gina“” 5'000 Francisco Ferreira Lama» Antonio dos Santos Sobreira 56000

mais_ urgente_ pela Baneñcencia Hua- Am““ dio““ Em“ “No rso . . . . . . 22000 Dr. Joao Maria Lopes . . 25500
'pitalar,'cbhetrníndo 'um edificio novo, Manoel dom“" GW' Francisco de Oliveira G0- - ›

adequado áslnecessidades doconcelho 931V“ ° _' ' ' ' 5:000 mes Salvador. . . . 1:00) 125500

e 'as modernas exigencias-da hygiene um”“ JPN““ Aug?) 500 Antonio Soares Fonseca . 1:000

0 da medicina. Manoel bom.” Lammelm 301,00 Maria Emilia Fragateiro . 1:000m

Sempre, porém, que uma ideia ge- m““WlRildngm-"s Pap“hm *00° Zulmira Rodrigues dos

, ' _nerosa se alevanta, vôa o nosso ensa- D' L°°P°ldma 3“?“- , ' 91“”” Santos . . - . . . 500 u o c | A a | o

i ' mento até vós, certos de que e la en- Franc"“l M““ d 01”““ José Maria Lopes. . . 500

eontrará echo na vossa nunca desmen- Ram“ _ ' _ ' ' ' 5:000 Antonio Maria Canas . . 200

tida generosidade, no vosso já. bem JWé M3"" Dl” de R9' Francisco Domingos Pinto 21000

Manoel Joaquun Fernandes 2:000

AD. Anna dos Santos Ra-

malhadeiro . . . . 5:000

Senhora do Rosario

Na egreja matriz realisa-se no pro-

ximo dia 2 de fevereiro a festividade

em honra da Virgem do Rosario.

Esta solemnidade, revestindo aquel-

la sua simplicidade que a torna grau-

diosa, constará. de manha, alem da

exposição do Santíssimo, de benção

de velas, missa solemnera grande

instrumental e sermão ao Evangelho

pelo conhecido orador sagrado padre

Bruno Telles, d'Aveiro, e de tarde,

vesperas solemnes, sermão pelo dis-

tincto orador, Rev.o Carvalho Maia,

do Porto, e encerraçao, terminando

pela ladamha cantada ante a Vir-

gem.

zende. . . . . . 52000

José Placido Ramos . . 5:000

l) Irene Chaves . . . 502000

D. Julia Chaves . . . &00:000

José Maria Pinto Catalão 5:000

Manoel Gomes Netto . . 1002000

José Gomes da Siva B)-

nifacio . . '. . . 252000

Joao lução José de_Lima 1:000

Manoel Dias de Carvalho 151000

Caetano da Cunha Farraia 2:500

Joao de Oliveira Martins 1:000

Francisco Ferreira de Pi-

nho (Aguedm . . . 3:000

Manoel Gomes dos Santos

Regueira. . . . . 1:000

Manoel de Ol veira Gaspar 5:000

Maria José Carneiro . . 1:000

Mae de Manoel Populim . 500

Maria José Pinto . . . 200

Manoel de Oliveira Folha 2:0 0

Graça Marques. . . . 100 pathico, alheio e estranho á degringo-

José Maria de Oliveira lodo poiitca que ao Paiz vinham pre- No proximo domingo. 24, tem logar

Corrêa . . . . . 500 parando os conselheiros do Rei, ba- na sua capliinba erecta no Largo Al-

Anna 'iCatoita . ' . . 500 queavs inopiaadamente na jazida dos meida Garrett, a festividade em honra

provado patriotismo.

E' grande a empreza, grandes as

dificuldades que se levantam; mas a

'confissão d'esta verdade não nos faz

“desanimar, mas apenas reconhecer a

necessidade d'einpregar um esforço

' _' maior do que essas d ñiculdades para

as vencer. '

Se o esforço tem de ser grande.

muito maiores. incomparavelmente

maiores, serao os beneficios que a rea-

lisaçao do nosso plano 'trará á. nossa

?ferida terra e a todo o nosso conce-

o. “

Se não fallassemos ao vosso cora-

ção já. pelos vossos actos bem conhe-

cido, se necessitaeseinos despertar os

sentimentos _d'egmstas, bastava-nos

lembrar que talvez. alguns dos que ho-

je podem auxiliar esta obra bemdita,

amanha, por os revezes da sorte, ve-

nham a carecer do seu amparo e au-

Xillo. "

| Quantos de vós, unico amparo d'uma

' i ' ' 'mae'já velhinha, d'uina esposa estre-

Tutal Rs.“ 41062520

..a

HINTZE _RIBEIRO

Quando Portugal se estorcia nos

arOXasmos de uma ingloria lucta po-

litica, aggravada e ao extremo arras-

tada pela desmedida immentalidade

do tristemeute celebre dictador e epi-

logada pela tectrica e luctuosa traga-

dia do Terreiro do Paço que simulta-

neamente custou a vida a um Rei im-

perioso por condições, caracter e mal

avisado conselho, a um Principe sym-

  

“Q".-

liai'lyi' S. Sebastiao

 



 

irao' mas¡ s; 'i' advogado

contra a fonàe, pestg; dguerra. _ ta

C revisa' ,egnmss can -

' ' a' :aimd ' einental e sermão e

de tarde ar emmque se terá ouvir

n'um coreto _a_ philarmonica Ova-

reuse.

-.;.' (Ha.) I i:
01a/ U , . .

“l a” " t ' ›

o 1' ;Talleclmentos

u _ aii reterita ”segunda-feira wfalleceu

'sem ' 'ehfermeira dn hospital d'esta

villa, snr.'1Josepha Maria de Pinho,

«Aguada'sJÍa do nosso estimado ami-

.;o, Abel Augusto de Souza e_ Pinho e

  

“Í 'í A de snr; Francisco' Ferreira de_

agiu# ' 'f b l

_ _im to_ ,une r' #maison-se no

""diii'igâêdiesilçiff úoitâagom grande“.

aistenciaf 'A 1"' " ›

-Tambem se ñnou na terça-feira.

na sua casa dos Campos, aos estragos

«nin- aizorrtszé teoria:: 'g
professor“ particular e amauuense da

camara": '

_A's _familias enlutadas, especial-

:3lmm áqhalls's nossos amigos, as nos-

'*' condolências. '
*'-L il “MY"

 

:dramáticas .

Beans hoje pelo mleiowdianatsua

; aih;.'aaaamhleia geral da Associa- '

ção de occorros Mutuos Ovarense

comerem”o
parecer do conselho fiscal. _

, em aaa. MDUR'IMJ maioria

de socios, esta assembleia será trans-

ferida ernuinte, 24,. a

mesma hora. ..w -. '

- - eamo iimtambem reune,

l 'mÉlgoímasllá :'ses-

sões da* direcção, nos' paços do con-

iúihs'st a: assembleia :geral .daAssocia-

çlo dos Bombeiros Voluntarios.

'.J ¡tri-L

- ví ;ofensas paes .r-

Nos ultimos dias da semana uma

chuva meudinha, importunando a hu.

manidado, veio transformar as estra-

das da villa em immensos lamaçaes,

em que, sobretudo de noite. com as

reverberações da illuminação publica,

l
.,'1L  

  
'ibliilmi ::22V

 

a gente se atola irreverentemelite, graê Í ' «

ças á ex." camara que nos rege.

Em virtude d'este meu tempo e da

agitação do mar,- não tela h'avsdo to.

balho de pesca no Furadouro.

l '1

 

'Í y' mais

Bealisou-ae, no domingo. no theatro

d'esta villa. pela companhia do actor

aveirense J. Paulo, um espectaculo,

que foi regularmente concorrido e que

foi uma verdadeira decepçlo para a

nossa plateia. .

Peças pesaímamente escolhidas e

desempenho um horror.

Deviam _ter mais um pouco de con-

sideração para com 'o respeitavel pu-

blico, esses d-tos proñesionaeerqoe do

theatro fazem barraca de ¡Jim-pam-

pum.

r

w

Contribuições

Prevenímos os nossos leitores de

que termina em 30 do actual mez o

praso para a cobrança das contribui-

ções do Estado, não havendo proroga-

çso d'este praso. E' conveniente que

se não reservam para a ultima hora,

pela grande demora que haverá nos

ultimos dias do mez, que por aquelle

facto, promette uma agglomeraçao de

ss:viço extraordinaria.

   

   

   

concelho, pelas' do “padrao destinado

socorrismo auno, até ao dia 30 do cor-

reste mea '

Dias.

› ' «HDs visitaiá missão das. Escolas

¡Mauatsñei e dm

.-immortal .auctor- “da. Cartiüia Maternal.

7 A _ DISCUSSÃO

llstampllhas ilsoses

As estampilhas ñscaesdo auno de

1908, trocam-se na recebedoria d'este

Findo este praso, são consideradas

caducas'para todo os eñ'eitos.

, .

_ob_-

ll'oias a lapis

Passou no dia 11 o seu anníversa-

rio natalicio a menina Rosa Gomes

D.as, sympnthica e. captivante irma_ do

nosso velho amigo e college. na extin-

cta «Folha d'Ovan, Manoel Gomes

- Tambem fazem aunos:

Hoje, o nosso bom amigo, Abel

Augusto de Souza e Pinho, intelligen-

te secretario da camara.

Nádia' 19 'os nossos, presados ami-

os' Isaac Júlio Fouseca'da Silveira e

Manoel Paes da Selva.

E no dia 25 a ex.“ sur.a D. Maria

Adelaide Estevão Aralla e Chaves,

virtuosa esposa do nosso bem amigo

dr. Pedro Chaves. "

Cordeaes felicitações.

=Partiram na quarta-feira para Lis-

boa, ícom «destino-ao Para, os nossos'

conterraneos, Manuel Ferreira Dias e

José Bastos; 1 -

Appetecemos-lhes boa viagem e

felicidade. '

Moveis pelo - methodo Joa'o de Deus,

esteve _quinta-_feira n'esta villa o sur.

dr. Joao de Deus' Ramos, ñlho do

:Partiu segunda-feira para Tho-

mát'l. aóbhipa_ @do :de sua ;ea esa, o

nosso .paz-'tico atlfamígo, José, _omes

domSantos Regueira. w

' '=B.etíro'u

'ainigo dr. Mario Perezra da Cunha,

distincto' medico militar. o

a...
”

, .' ,_, Movimento Paroohial_ _ _

l l De 7 a Mía janeiro

BAPTISADOS

9 da janeiro-Silvino. ñlha de José

Maria Corre a Lopes e de An-

na Ferreira dos Anjos, da, rua

.do Outeiro. a, -

-lsildahñlha de Manoel Ta.

vares 'de (Mattos e de Joanna

d'Oliveira. da Ribeira.

_Mano-I, filho de Francisco

-da'JSilva'í' Gomes e¡ de Rosa

da Costa de S. Jcao.

-loão, ñlho de Joeé da Sil-

va Povoae deMaria de Je

sus Clara, da Costa do Fura-

douro.

-Maria, filha de José Maria

Gomes Vieira e de Joanna

d'Oliveira Dias, do Sobral.

CASAMENTOS

10a

13)

10 de janeiro-Antonio Gomes Pe-eira

e Maria de Jesus, da rua da

Graça.

Antonio Pereira Gemes e Ro-

aaailie Jesus da Costa, do So-

br .

› D

OBITOS!

9 de janeiro-Manoel. de idade de 9

meses, filho de José Marques

d'Oliveira e de Rosa Francis-

ca de Jesus. do Sobral.

10 › -Anna d'Oliveira, de idade

de 84 annos, solteira, da rua

do Outeiro.

11 › -Franelsco, de idade de 11

dias, filho. de Francisco da

Silva Gomes e de Maria de.

Jseus, de S. Jcão.

  

' '14 i

 

  

   

para o Porto o nosso

12 ›' à-loespha maria da Issue. de

idade de 66 annos, viuva de

Thomaz Gonçalves; fallecsu

no hospital.

-loãe Antonio Rodrigues da

Silva; de idade de 66 annos,

casado, dos Campos.

Maria da Silva Roma, de ida-

de de 66 annos, casada, de

S. Pedro. r

-Brloldatlaria' de Jesus. de

idade de ?õlannomei l-.eira, da

rua Velha.

_Manoel Vaz. de idade de 40

annos, casado, da rua Velha.

13s

w

Publicacões

As Mulheres do Bronze-A acreditada

Casa editora Belem 6: C '. Suc'oessores,

com u sua sede na rua Marechal Salda-

uha, 16, Lisboa, acaba de editar e

lançar á. publ'cidade este interessantis-

simo romance devido á. penna do emi-

nente escriptor francez, Xavier Mon-

tepin, auctor de muitos outros roman-

ces d'egual valor, editados pela mes-

ma casa, aos quaes o publico ha dis.

pensado geral acolhimento.

 

LITTERATURA

PERDIDAS?!

VIII

l .

n ram. .

"Fabian dlum'diaírio! ”l '

Que choro: ae- tc admins.

Nunca tiveste amor¡

- Quem tem amor ansplra.

E o respirar' é ddr.

v judia Dear.

 

Foi hoje o dia dos meus annos.

' De¡ manha cêdo, quando o sol já

brincava nas vidraças do meu quarto.

o carteiro deixou-me um maço enor-

me de cartas e bilhetes de para-

bens.

Afundei-me

magno.

Procurei e não encontrei um sim-

plesvcartao d' Ella!

Nada, nada por mais que procu-

rasse!

.. Resolvi-me a esperar.

Mais tarde um proprio, um tele-

gramma trar-me-hia aquella boa noti-

cia. . .

O seu petit cadeau n'este dia era

sempre. . . um be jo.

Que delicwso era.

E como quem bebe aos goliuhos

um precioso licôr, assim eu lia lenta-

mente. . . um beijo.. . como se eu

pudesse vagarosamente saborear aquel-

le beijo na minha face.

Mas não veio, estou certamente es-

quecidol

Talvez nunca me houvesse amado!

Ella protestava-me sempre a sua

amisade eterna.

logo n'aquelle mar

'Amisade eterna não quererá dizer '

amor para toda a vida?. ..

Nao saber eu d'estas coisas.

Ainda ha pouco me repetiam, que

as mulheres são prejuras! '

Ella não o é, porque juroulme com

lagrimas nos seus lindos e meigos

olhos que a sua amisade era eterna.

Mas já é tao tarde e nem ao me-

nos chega um telegramma!

Estar-se-hâo rindo do embuste

aquelles olho meigos e lindos?

Mulher, se soubera, que eras uma

falsaria, nunca me havia entregue aos

teus caprichos!

E'. noite e não o rd¡ a es eran !

Ainda nada. pe p ça

   

 

    
*V 'nd ' e, subscriptadoa-'a Justo Baias

3

 

Esperar-ei, pôde ser que algum

mao invisivel ao passar escreva nas

taboinhas dos crivos da minha janella

_amo-te!

Meia noite e lá. fóra cae mansa-

mente a geada que embranquece os

campos que eu contemple suspirando

a minha dôr.

'. A. luz 'da decima segunda madru-

gada vae esbstendo na serenidade da

noite, as trevas, emquanto enlou-

queço. '

O sol que doirs as montanhas que

me ficam sobranceiras. vem surpre-

hender-me ainda de atalaia.

Que faço, que espero a esta hora?

Suspiro e desejo uma. palavra:

Amo te.

O O O ' o O O l O O U

Janeiro, -1 sos.

Julio Soares.

W_

Mater doloroza-in monte Cal-

variovenerats~Terra santa

Sobre o monte Oalvario e no sítio

d'onde a Virgem Santissima presen-

ceou a agonia de seu divino Filho, se

venera esta celebre imagem que é pro-

priedade dos L. R. P. P. Franciscana¡

em Jerusalem.

Todos os que desejem adquirir esta

: ,milagrosa imagem teptbdllli'dl dona-

tural com a maxima perfeição até ho'e

obtida ,_ em arte, verdadeiro quadro e

grande valor, em dimensões de 27X

19, 43x32, 57><40 e 70X56. dirijam

_os seus pedidos ao deposito da venda

'- elias artes religiosas-Cardio, 557

_Irina-Austria.

l

MJJ'W

~ Os pedidos devem ser acompanha-

dos de qualquer importancia, nao sen-

do lindo preço algum de venda; logo

em ,seguida á sua recepçloraer¡ en-

viado ao requisitante um exemplar pe-

lo correio, devidamente registrado, de

umdos modelos indicados, de maiores

ou menores dimensões, j contents a

importancia enviada. '

 

Anguneioa

 

-

Agradecimento

A familia da fallecide Josephe

Maria de Pinho, agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram apresentar-lhe

cumprimentos de pezame, e bem

assim ás que acompanharam o

cadaver da mesma à sepultura,

protestando-lhes assim a sua

gratidão.

Egualmente agradece ao 'digno

regente e socios da philarmonica

Ovarense a gentileza, de espon-

tanea e gratuitamente, executa-

rem' os responsorios de corpo

presente, pelo que lhes confessa

o seu reconhecimento. i

Ovar, 15 de janeiro de 1909.
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